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RESUMO 

 
Este trabalho teve como objetivo desenvolver uma proposta de ensino de língua 
materna que favorecesse o estudo de gramática na perspectiva do texto. Buscou-se 
contribuir para que os alunos produzissem textos mais coesos, com a pontuação  
adequada, bem estruturados e adequados à situação comunicativa proposta. Para isso, 
tomou-se o gênero textual artigo de opinião como objeto de estudo. As atividades foram 
planejadas em uma sequência didática, considerando as necessidades dos alunos, 
apontadas em uma avaliação diagnóstica. Foram realizadas atividades de análise dos 
elementos estruturais do texto, o conteúdo temático abordado, aspectos linguísticos e 
discursivos do gênero estudado. O trabalho foi desenvolvido com alunos do 9º ano do 
Ensino Fundamental de uma escola municipal de Belo Horizonte. Os resultados 
apontaram que, como o texto foi tomado como unidade de ensino, os estudantes 
conseguiram fazer muitas reflexões sobre o uso da língua, observaram  questões 
gramaticais relevantes ( como o emprego das conjunções, advérbios e das vírgulas) 
refletiram a respeito da necessidade de seu uso  e conseguiram aplicá-las em suas 
produções de texto. 
 
 
Palavras-chave: gramática, artigo de opinião, produção de texto, sequência didática. 
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TEMA: 

 

 

Como as aulas de gramática podem contribuir para que as  produções  de textos dos  

alunos fiquem mais coesas, mais coerentes, com ideias  bem articuladas? 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

Trabalhando como professora de Língua Portuguesa, há muitos anos, percebo que  

existem  alunos que  demonstram  grandes dificuldades em produzir um texto coeso e 

coerente com a situação comunicativa proposta, que se interessem por leituras de 

textos literários, embora se trabalhe  muito com esse eixo de ensino no período da 

consolidação da alfabetização e do letramento.  

 

Outra situação que observo é que as aulas de gramática não ajudam os alunos a 

produzirem bons textos.  Às vezes, sinto que é uma perda de tempo o ensino de certas 

questões gramaticais, como identificação de complementos verbais, classificações, etc., 

uma vez que suas dificuldades são bem mais elementares, as quais podem ser 

verificadas no campo da escrita, na produção de um texto pontuado e bem articulado. 

Percebo também que usar os textos como pretexto para ensinar gramática - centrando 

nas características linguísticas, nas classificações e identificações de termos 

gramaticais - é uma estratégia metodológica que não tem apresentado resultado nos 

textos dos alunos.  

 

Portanto ,  a questão a ser levantada   é: Como as aulas  de gramática podem contribuir 

para que  as  produções  de textos dos  alunos fiquem mais coesas, mais coerentes, 

com ideias bem articuladas? 
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Para colocar em prática este Plano de Ação, foram selecionados  alunos do  9º ano do 

Ensino Fundamental. Muitos alunos se mostram bastante interessados  em  aprender 

os conteúdos abordados  , outros nem tanto. São alunos que conversam bastante em 

sala, mas não são agressivos.  

 

O gênero textual escolhido foi o “Artigo de opinião”, tendo em vista que argumentar, 

defendendo uma idéia, é uma atividade que está sempre presente em nossa vida. A 

intenção foi a de que os alunos lessem bastantes textos desse gênero textual, 

compreendessem sua estrutura e o seu funcionamento social e fossem capazes de 

construir e revisar suas próprias produções de texto.  

 

Sabendo da importância de se trabalhar com os gêneros textuais na escola, desenvolvi 

este trabalho, utilizando como estratégia metodológica a Sequência Didática, com o 

objetivo de ensinar os alunos a dominar, gradualmente, o gênero “Artigo de opinião”  e 

sua estrutura gramatical, assim como lançar mão de elementos articuladores que 

enriquecem o gênero em questão. Schneuwly, Noverraz &Dolz (2004) no texto 

“Seqüências didáticas para o oral e a escrita: apresentação de um procedimento” 

propõem o trabalho didático com a sequência didática, isto é, um conjunto de atividades 

pedagógicas organizadas, de maneira sistemática, com base em um gênero textual. 

Essas têm o objetivo de dar acesso aos alunos a práticas de linguagens tipificadas, ou 

seja, de ajudá-los a dominar os diversos gêneros textuais que permeiam nossa vida em 

sociedade, preparando-os para saberem usar a língua nas mais variadas situações 

sociais, oferecendo-lhes instrumentos eficazes para melhorar suas capacidades de ler e 

escrever. (DOLZ, NOVERRAZ & SCHNEUWLY, 2004).  

 

O estudo do gênero teve como objetivo proporcionar aos alunos o conhecimento da 

estrutura,  da funcionalidade e da importância desse gênero em nossa sociedade , 

assim como  aprimorar a  leitura e  produção escrita dos alunos, desenvolvendo a 

argumentatividade, além de servir de ponto de apoio para se estudar questões 

gramaticais, tais como  elementos articuladores e a pontuação. 
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Com esse trabalho, esperava-se  que as aulas de gramática  fossem  mais significativas 

e que os alunos compreendessem a função dos elementos gramaticais na construção 

de um texto e com isso fossem  capazes de construir textos bem estruturados, bem 

articulados. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 

 

 

O presente trabalho foi desenvolvido na Escola Municipal Sobral Pinto, região nordeste 

de Belo Horizonte, que é o ponto de referência  do bairro Conjunto Paulo VI. A escola 

atende alunos entre  6 e  15 anos, no  Ensino Fundamental,    jovens e adultos no 

horário noturno. A escola possui uma biblioteca que, durante cinco anos, só funcionou  

no turno  da manhã.  São 13 salas de aula chamadas salas-ambiente  pois  quem troca 

de sala , a cada intervalo ,é o aluno. 

 

 O projeto político-pedagógico está sendo estruturado há muitos anos, mas não existe 

ainda nenhum rascunho ou primeira versão. Em contrapartida, a escola possui uma boa 

equipe de trabalho, com professores comprometidos e preocupados em encontrar 

soluções para os “n” problemas encontrados. Há uma boa organização do trabalho 

escolar, embora, às vezes, ocorram situações que geram um certo estresse no grupo. 

  

Há vários aspectos positivos  a ressaltar sobre a escola,  como: a aceitação de todo e 

qualquer aluno que queira se matricular; uma compreensão dos problemas que todos 

enfrentamos; uma forma carinhosa de tratar cada profissional e cada aluno no dia- a -

dia e também em datas específicas como páscoa, dia do estudante, aniversariantes do 

semestre(para os funcionários, com bolo e lembrancinhas);  preocupação com o 

aspecto pedagógico e apoio total aos projetos. 

 

Quanto aos aspectos negativos: o bairro é muito distante do centro e é servido por 

apenas uma linha de ônibus. Isso dificulta a vinda e permanência de professores . 

 

Antes de caracterizar os alunos, é importante conhecer a história de origem do bairro 

Conjunto Paulo VI. Há 20 anos, os  futuros primeiros moradores do bairro  acamparam 
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na Igreja São José, num movimento que ficou conhecido como acampamento dos “Sem 

Teto”. Após negociações com a Prefeitura, receberam  um terreno num local bem 

íngreme que deu origem ao bairro. No início, os primeiros moradores eram bastante 

mobilizados, lutavam para conseguir melhorias. A construção da Escola Municipal 

Sobral Pinto foi uma das reivindicações deles, mas  ultimamente pode-se perceber uma 

acomodação, pouco progresso, principalmente quanto à questão escolar. Há um grande 

número de jovens e adultos não alfabetizados ou com poucos anos de escolaridade 

que não procuram a escola para estudar, embora ela tenha muitas vagas a oferecer. 

Não veem muito valor no estudo, pois preferem trabalhar a estudar. Apenas uma 

parcela mínima dos pais se preocupa em acompanhar de perto o desempenho escolar 

dos filhos, pois poucos comparecem às reuniões. E os nossos alunos são oriundos 

deste contexto social. Eles apresentam comportamento específico para cada faixa 

etária; alguns são bastante tranquilos, outros, muito  inquietos e com imensa dificuldade 

de concentração. Alguns alunos demonstram ter perspectivas sobre o futuro, mas 

muitos não têm perspectiva alguma. Percebe-se uma acomodação ao destino, reflexo, 

talvez, da comunidade onde vivem. A turma em que este trabalho foi  desenvolvido está 

na faixa dos 14 aos 16 anos, sendo 32 alunos  cursando o nono ano do Ensino 

Fundamental. 
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3. JUSTIFICATIVA 

 

 

A escola tem um papel muito importante na vida dos adolescentes, pois lhes possibilita  

entrar em contato  com um conjunto de conhecimentos que  não poderão ser 

vivenciados espontaneamente em meio à sociedade. Além disso, propicia-lhes  um 

espaço de troca e diálogo com outros alunos  e  professores, para a reflexão entre a 

teoria e a prática, a fim de se confrontar o acervo cultural que já possuem e as novas 

descobertas  que farão  com a intervenção do professor e o apoio dos colegas. 

Segundo Vigotsky (1982),  para que haja uma aprendizagem efetiva, é preciso levar em 

conta o contexto sociocultural em que  o aluno está inserido, uma vez que “É  o 

aprendizado  escolar e social que pode proporcionar às crianças esse desenvolvimento 

cultural, transformando o ser humano de ser biológico em ser histórico - cultural”.( 

VIGOTSKY, 1982 e 1989). 

Vivemos em um mundo letrado e todo ser humano precisa dominar a leitura e a escrita 

para se sentir integrado ao meio em que vive, ou seja,  para ser um cidadão participante 

e poder interagir e opinar nas políticas sociais. Quem  não domina essas habilidades,   

se sente excluído e incapaz , muitas vezes, de dialogar com a sociedade. 

 

Sabendo-se que, produzir textos de forma adequada à situação comunicativa, 

aplicando os conhecimentos de gramática, é de fundamental importância  para que os 

alunos possam interagir  com o mundo, este presente  Plano de Ação foi pensado como 

uma forma de apresentar aos alunos uma prática pedagógica que favoreça a reflexão 

sobre o uso da língua e, a partir daí, eles possam ampliar a sua competência discursiva. 
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4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

 

4.1. A qualidade de vida e o ensino gramatical  

  

Como professora de Língua Portuguesa , preocupo-me em preparar boas aulas, mas 

deparo-me  sempre com algumas questões: Por que ensinar gramática aos meus 

alunos? Em que o estudo da gramática normativa pode influenciar em suas vidas? Qual 

a relação que há entre o ensino de gramática e a qualidade de vida dos alunos?  

 

De acordo com Travaglia (2003),  existe uma relação entre qualidade de vida e ensino 

de gramática. Esse autor aponta três justificativas  para se ensinar gramática, a saber: 

 

Em primeiro lugar, mover-se na sociedade, de maneira adequada, implica   

perceber como tudo o que constitui essa sociedade e sua cultura é simbolizado e 

significado na língua. De posse desse saber, as pessoas serão capazes de se 

mover sem maiores dificuldades, pois saberão o que dizer nas mais diversas 

situações. 

 

Em segundo lugar, o autor esclarece que ensina-se a Língua Portuguesa aos 

seus falantes nativos para o desenvolvimento da competência comunicativa, 

oferecendo-lhes possibilidades de utilizarem  um maior número de recursos da 

língua, de forma adequada, a cada situação de interação comunicativa. 

 

Por último, Travaglia pontua que as respostas às questões levantadas 

anteriormente sobre o ensino de gramática irão depender da concepção que o 

professor tem de  gramática. Se esta for entendida como uma teoria, em nada irá 

melhorar a vida de uma pessoa, mas se entendida como um conjunto de 
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conhecimentos linguísticos que o usuário da língua dispõe, então, sem dúvida 

alguma, a gramática influenciará na qualidade de vida, porque quanto mais 

recursos, estratégias comunicativas o usuário da língua dominar, melhor 

desempenho linguístico terá. 

 

O autor ainda afirma que um ensino de gramática, capaz de ter influência na 

qualidade  de vida dos nossos alunos,  será um ensino que o capacite  a usar de 

forma satisfatória os recursos da língua  adequados a cada sistema de interação 

comunicativa. A comunicação é importantíssima para os seres humanos e é 

função da escola instrumentalizar  seus alunos para a comunicação através da  

educação lingüística, conforme afirma Travaglia (2003) e  deve alertar para a 

existência das variedades linguísticas, suas características e quando é adequado 

seu uso, semelhantemente a uma norma social que estabelece que tipo de roupa 

deve-se usar  em determinada situação. Daí a importância de que a educação 

lingüística aconteça sempre em uma perspectiva textual, uma vez que a 

comunicação é feita por textos e os recursos da língua funcionam dentro destes, 

a fim  produzir efeitos de sentido nas mais diversas situações de comunicação. 

 

Para entender melhor a educação linguística trabalhada em uma perspectiva 

textual , as reflexões  de Maria da Graça Costa Val em “ A gramática do texto, no 

texto”(2000), são bastantes esclarecedoras.  A autora  afirma,  inicialmente,  que 

a  compreensão da língua, está distribuída em três grandes “ famílias teóricas”: a 

primeira seria composta pelos  estudiosos que  a veem como estrutura; a 

segunda,  pelos que a veem  como atividade mental e  a terceira, pelos que 

pensam a língua como atividade social. 

 

Costa Val (2000) afirma que é sob  a luz dessa última família teórica que se pode 

pensar em uma gramática do texto/no texto, considerando-se que as teorias da 

enunciação, do texto e do discurso, de maneira ainda mais incisiva, têm deixado 



 16 

claro que não é possível compreender ,verdadeiramente, a natureza de uma 

língua, isolando-a de seu funcionamento social e ignorando que esse sistema, 

historicamente, se organiza para servir à  interação humana – fenômeno 

histórico, social, político e ideologicamente marcado. De acordo com esse 

entendimento, também se insere o funcionalista Du Bois (1993, apud Neves 

1997:29), que postula que “a gramática é feita à imagem do discurso; mas o 

discurso nunca é observado sem a roupagem da gramática.”  

 

O que a autora Costa Val denomina de gramática do texto/no texto diz respeito 

ao conjunto de conhecimentos e habilidades dos falantes que lhes possibilita 

interagir linguisticamente produzindo e interpretando textos, falados e escritos, 

nas diversas situações da vida, isto é, “diz respeito ao saber internalizado dos 

falantes que os habilita a lidar com os recursos linguísticos – gramaticais – na 

produção e na compreensão dos textos que circulam  nas práticas sociais de 

linguagem”.(COSTA VAL, 2000, p.03). 

 

Enfatiza ainda que essa visão de gramática foi inspirada em 

Bakhtin(1929/1986:104-105), já que, para esse autor, a gramática da forma nada 

tem a contribuir para a compreensão dos processos discursivos. 

 

Embora não haja consenso entre linguistas e educadores quanto ao ensino de 

gramática, uma tendência vem ganhando espaço. Trata-se, em linhas gerais  da 

compreensão de que saber a Língua Portuguesa – saber a gramática da língua_ 

significa  ser capaz de interagir com sucesso nas diversas práticas sociais de 

linguagem, usando, de forma adequada, diferentes variedades da língua, de 

acordo com as circunstâncias que condicionam esse uso. 

 

Costa Val cita diversos estudiosos  que têm-se dedicado a essa tendência de 

ensino de língua como, por exemplo, Franchi(1987), Geraldi( 1984, 1991, 1996, 
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1997), Possenti(1984, 1988, 1996, 1998) e  Castilho(1987, 1989,1990, 1993 e 

1998). Segundo ela, inspirados nesta mesma linha, os PCN´s propõem que a 

escuta de textos orais, a leitura de textos escritos e a  produção de textos orais e 

escritos sejam uma prática constante nas atividades discursivas e, dessa forma,  

valorizando e ampliando o conhecimento que o falante tem de sua linguagem.  

 

É muito comum os alunos dizerem que “não sabem português” ou que 

“português é muito difícil”. Como essas afirmações estão sempre presentes nas 

minhas aulas, eu questiono: O que leva os alunos a este tipo de atitude? Há 

alguma diferença entre gramática e texto? A esse respeito, Travaglia (2003) 

afirma: 

 

Se deixarmos de dividir essas duas partes em gramatical e textual, como se 
fossem coisas distintas e estivermos convencidos de que texto é apenas um 
resultado da aplicação da gramática da língua em seus múltiplos planos e 
níveis, que texto é a gramática da língua em  funcionamento, para comunicar 
por meio da produção de efeitos de sentido, deixaremos de ter no ensino de 
língua materna a atitude, pode-se dizer, perniciosa, de achar que gramática e 
texto são coisas distintas e que têm de ser tratadas separadamente por terem 
pouca ou nenhuma relação entre si.(TRAVAGLIA, 2003 , p.54) 

 
 

É esse tipo de atitude, por parte de nós, professores, que leva os alunos a 

dizerem que não sabem português. Travaglia (2003) ainda afirma que se 

adotarmos a postura de que gramática é tudo o que afeta o sentido dos textos da 

nossa língua, teremos um ensino que prepara o aluno para uma melhor qualidade de 

vida, uma vez que já sendo um usuário competente da língua, este  terá uma melhor 

desenvoltura na sociedade e cultura em que estiver  inserido. 

 

Por um lado, não é tão simples realizar um trabalho que integre realmente 

conhecimento textual e gramatical. Sobre esse assunto, Costa Val (2000) afirma que, 

como a integração real entre texto e gramática ainda não é de domínio de um grande 

público, isso levaria  os professores a se sentirem inseguros quanto ao que se fazer na 

realização do trabalho em sala de aula. 
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E enquanto não é possível  um trabalho efetivo, em sala de aula, que supere o “abismo” 

entre gramática e discurso, como explica Costa Val (2000), pretendo, neste Plano de 

Ação, apresentar uma prática de ensino, diferente daquele centrado na abordagem 

formal, que toma como objeto de análise  frases e palavras. Pretendo realizar uma 

prática que tome o texto como ponto de partida para as reflexões gramaticais e com 

isso, dar um passo no sentido de ultrapassar o “abismo” entre gramática e discurso. 
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5.  OBJETIVOS 

 

 

 5.1. Objetivo Geral 

 Desenvolver uma prática de ensino-aprendizagem que possibilite aos alunos aplicar, 

nas produções de texto, o conhecimento gramatical adquirido. 

 

5.2. Objetivos Específicos 

 

 Conhecer a estrutura  do gênero “artigo de opinião”. 

 Identificar, nos textos estudados, a importância da pontuação para a 

produção de sentidos. 

 Empregar  a pontuação adequado nos textos produzidos. 

 Reconhecer e aplicar as conjunções e outros elementos linguísticos que 

funcionam como elementos coesivos de um texto. 

 Utilizar elementos linguísticos(conjunções, expressões adverbiais, pronomes, 

artigos, etc.) que funcionam como sinalizadores da coesão textual. 

 Identificar e utilizar recursos linguísticos mais recorrentes no(s) gêneros 

textuais. 

 Aplicar os recursos gramaticais estudados na produção de  um artigo de 

opinião. 
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6.  METODOLOGIA  

 

 

6.1. O  trabalho com a sequência didática 

 

Segundo Costa Val (2000), é necessário  “inverter o caminho para vencer o abismo”. O 

que a autora propõe, em seu estudo, é o abandono da metodologia que leva a, 

inicialmente, expor um conceito teórico ou uma regra, ilustrar com alguns exemplos, 

propor exercícios de fixação e avaliar numa prova a memorização desses conteúdos. 

Sua proposta é a inversão desse caminho tradicional – teoria-exemplo-exercício- de 

modo que o trabalho, em sala de aula,  comece da prática para chegar à teoria;  que  

parta do que é conhecido pelo aluno para depois apresentar-lhe o desafio do 

desconhecido.  

 

A autora esclarece que “esse caminho, cuja base é a teoria sociointeracionista de  

Vygotsky, parece mais de acordo com os procedimentos intuitivos de busca de 

compreensão do mundo e, por isso, com maiores chances de se revelar eficiente, 

produtivo e prazeroso na escola.”  

 

Sob esse enquadre,  Costa Val chama a atenção para  a importância do planejamento 

da prática pedagógica, pois que o ensino seja de fato mais eficiente, que  é preciso 

planejar, de forma sistemática, observando sempre os objetivos pretendidos. Nesse 

sentido, devem-se priorizar procedimentos   que proporcionem  atividade intelectual rica 

e prazerosa,  a partir de observações, análise e reflexão dos fenômenos, mesmo em se 

tratando de conteúdos tradicionais. Sobre essa orientação, a linguista sugere: 

 

(...) a observação orientada e o levantamento dos tipos de palavras que 
aparecem em determinado texto escrito podem levar à descoberta das classes 
de palavras “básicas” do Português – verbos, substantivos, adjetivos, 
conectivos, algumas subclasses de pronomes e advérbios – e à compreensão 
de suas características flexionais, de seu funcionamento sintático e de seus 
traços semânticos comuns, bem como a à percepção da  complexidade do 
sistema, das dificuldades de se construir uma categorização coerente e dos 
problemas da classificação  tradicional.(COSTA VAL, 2000, p. 12) 

 



 21 

Ainda, segundo a autora, para que se chegue a um ensino proveitoso da gramática que 

“acontece” no texto, é preciso passar pela inversão dos procedimentos tradicionais, 

pela adoção de um caminho que leve os alunos a observar, refletir, analisar e descobrir  

que aprender português não é tão difícil quanto imaginam. 

 

Essa estratégia metodológica apontada pela autora serviu de inspiração para a 

realização do plano de Ação ora proposto.  

 

Schneuwly, Noverraz &Dolz (2004) no texto “Sequências didáticas para o oral e a 

escrita: apresentação de um procedimento” propõem a sequência  didática  como uma 

eficiente estratégia no processo de ensino-aprendizagem por compreender “um 

conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um 

gênero textual oral ou escrito” (p.97 ).  

 

Neste trabalho, o conceito de gênero é bastante importante, uma vez que se trata de 

tomar o gênero como objeto de ensino. Assim, sustenta esta proposta o conceito 

bakhtiniano (1952-53/1979) de gêneros de texto/do discurso, retomado por Schneuwly 

(1994), dentro de um quadro da psicologia vygotskiana e da Didática das Línguas, que 

nos fornece uma concepção sobre o ensino e aprendizagem da língua materna numa 

perspectiva sócio-histórico-discursiva 

 

Sob esse enquadre, o Plano de Ação constituiu uma tentativa de refletir e construir a 

compreensão de objetos próprios do ensino-aprendizagem de língua materna, por meio 

dos gêneros  textuais, pois eles permitem a integração contextualizada de atividades de 

leitura, compreensão e produção de textos orais e escritos, bem como de análise 

lingüística. (SCHNEUWLY, NOVERRAZ & DOLZ (2004). 

 

Como modelo de sequência didática, os autores sugerem quatro momentos distintos , 

porém interdependentes e articulados entre si, conforme apresentado a seguir: 
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1. Apresentação da situação: nessa etapa, apresenta-se a situação de comunicação 

que dará suporte à escolha do gênero e os conteúdos a serem abordados.  

 

2. Primeira produção: os alunos farão uma produção oral ou escrita de acordo com o 

gênero escolhido. Essa produção mostrará o quanto eles sabem sobre o assunto e os 

professores poderão analisar  e definir o que trabalhar na sequência didática.  

 

3. Módulos: A quantidade e conteúdos dos módulos de ensino deverão  ser definidos de 

acordo com a análise feita pelo professor na  primeira produção dos alunos. Cada 

módulo deve focar em problemas específicos do gênero em questão de modo que 

alunos melhorem  a compreensão e uso da expressão oral ou escrita estudada. 

 

4. Produção final:  Os alunos, após o processo descrito acima,  deverão realizar uma 

produção que demonstrará o que aprenderam  a cerca do gênero e do tema proposto e 

possibilitará ao professor avaliar o trabalho desenvolvido.Os autores esclarecem, 

entretanto , ao final do texto, que “as sequências devem funcionar como exemplos à 

disposição dos professores. Elas assumirão seu papel pleno se os conduzirem, através 

de formação inicial ou contínua, a elaborar, por conta própria, outras sequências.” 

(p.128). 

 

Tendo como referência essas orientações, passaremos, na próxima seção, ao 

detalhamento do Plano de Ação. 

 
 

6.2. Desenvolvimento da ação 

 

 Como primeiro passo para se trabalhar o gênero Artigo de opinião, foi feita uma 

avaliação diagnóstica de 33 alunos  do 9º ano do Ensino Fundamental (uma produção 

de texto), com o objetivo de verificar o que esses alunos conheciam a respeito do 

gênero em questão, como, por exemplo, sua estrutura, informações sobre o tema, 

posicionamento do autor, argumentação e marcas linguísticas presentes na  produção, 

entre outras características.  



 23 

 

Foi observado que os alunos estavam sempre discutindo as dificuldades de ser um 

adolescente.Eram discussões muito interessantes. Então foi proposto a eles que 

produzissem artigos sobre o assunto e que os mesmos fossem expostos no mural  do 

pátio da escola,  com a finalidade de levar o debate para toda a comunidade. O tema do 

artigo foi: “ É fácil ser adolescente nos dias atuais?” 

 

Antes da realização da produção textual, foi realizada uma atividade oral com os alunos 

a respeito do gênero de texto a ser produzido. As perguntas foram as seguintes: 

1. O que é um artigo de opinião? 

2. Vocês já leram um artigo de opinião? 

3. Em quais veículos de comunicação  um artigo poderá ser encontrado? 

4. O que o nome “ artigo de opinião”  sugere a vocês? 

5. Quem pode ser o autor de um artigo de opinião?  

 

  A partir desta discussão, os alunos escreveram o texto ,posicionando-se em 

relação ao tema polêmico, que é “Ser adolescente hoje”. Para efeito de 

exemplificação, foram selecionados dois textos,  apresentados a seguir,  produzidos 

pelos alunos: 
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Após a leitura das produções dos alunos, foram diagnosticadas as seguintes 

dificuldades:  

1) Os alunos desconhecem a estrutura de um artigo de opinião, embora 

tenham desenvolvido o texto dentro do tema proposto;  
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2) Demonstram dificuldade para pontuar e, consequentemente, usar os 

operadores argumentativos e elementos linguísticos  sinalizadores da coesão 

textual. 

 A partir do diagnóstico feito, conforme textos dos alunos apresentados, 

foram desenvolvidas atividades, organizadas em módulos. 
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Módulo I  - 

 

Apropriação das características sociodiscursivas  do artigo de opinião 

 

1. Despertando a argumentatividade 

 

Sabendo que os alunos costumam fazer compras para os pais, ir a feiras ou 

supermercados sozinhos, com certeza, já devem ter  lançado mão da argumentação na 

hora de comprar  um produto ou regatear seu preço. Foi proposta, então, a seguinte 

atividade presente no livro didático: observação e discussão da unidade 7, sobre “Artigo 

de Opinião”,  página 204 e 205 do Livro Didático do 8º ano “Para viver juntos”,  de Ana 

Elisa de Arruda Penteado, Eliane Gouvêa Lousada, Greta Marchetti, Heidi Strecker, 

Maria Virgínia Scopacasa, editora SM, 2009, que tratava do exercício de argumentação. 
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2. Conhecendo um artigo de opinião 

 

Após a discussão  proposta na página anterior, foi feita a leitura do artigo de opinião: “ 

Uma coisa grande mesmo”, de Ricardo  Guimarães, (p. 206 e 207), mas antes foi 

trabalhada a seguinte atividade oral: 

a) Você se preocupa com o seu futuro? 

b) Já pensou que as ações que realiza no presente têm consequências futuras? 

c)  Agora você vai ler um artigo de opinião no qual o autor discute a importância de 

termos consciência de nossos atos e procura convencer seu leitor a pensar sobre o 

assunto. Ele apresenta argumentos com o objetivo de influenciar o modo como seu 

leitor entende essas ideias ou se comporta em relação a elas. Será que você vai ser 

convencido pelo ponto de vista que o autor irá apresentar? 
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Após a leitura, os alunos fizeram as seguintes atividades com o objetivo de conhecer 

elementos indispensáveis num artigo de opinião:: 

PARA ENTENDER O TEXTO 

1. Qual é o conceito fundamental  que o artigo se propõe a divulgar? 
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2. O texto supõe que o conceito de sustentabilidade pode ser nebuloso para o 

leitor. Que estratégia é empregada já no primeiro parágrafo para garantir a 

eficiência da informação? 

 

 

 

 

 

3. Ao explicar o desinteresse dos jovens brasileiros pela sustentabilidade, o autor 

apresenta duas justificativas. 

a) Quais são elas? 

b) A que característica dos jovens brasileiros  cada   justificativa está relacionada? 

4. Quando o autor do artigo insere a referência a Eduardo Gianetti em seu texto, 

que tipo de argumento está usando? Que efeito sobre o leitor se espera com o 

uso desse tipo de argumento? 

 Vários tipos de argumentos podem ser usados para convencer e influenciar o 

leitor: entre os mais freqüentes estão o argumento baseado na autoridade, o 

argumento baseado no consenso, o argumento baseado em provas concretas e 

o argumento que se constrói no raciocínio lógico. 

 

 

 

ARGUMENTOS DIRIGIDOS A UM PÚBLICO ESPECÍFICO 

 

1. A revista em que o artigo “Uma coisa grande mesmo” foi publicado dirige-se a 

um público jovem. Em seu texto, o articulista mostra empenho em atingir esse 

público? Explique. 

2. O artigo de opinião tem por objetivo influenciar as ideias e o comportamento de 

seu leitor. Para alcançar esse objetivo, adula-o(seduzindo-o com elogios e 

acolhendo seus interesses e expectativas); choca-o(mostrando suas falhas e 

consequências negativas de sua postura); orienta-o por meio da razão, 

No texto observado, o autor optou por introduzir seu tema, definindo-o, mas essa não é a única 

possibilidade de elaboração de um parágrafo introdutório. Ele poderia formular uma TESE,  ou 

seja, o ponto de vista que pretende defender,  levantar uma questão , citar uma frase dita ou 

escrita por uma especialista  no assunto, entre outras possibilidades. 
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analisando as vantagens e desvantagens de uma situação com o auxílio de 

dados concretos), entre outras estratégias. 

a) Qual a estratégia é adotada no artigo que você leu? 

b) Transcreva  trechos que comprovem sua resposta. 

c) Em sua opinião, essa é uma estratégia eficaz para atingir o leitor? 

 

3. Releia:  

“De verdade,  a gente só começa a pensar no futuro para valer quando casamos e 

temos filhos. Aí é que  se começa a pensar sério na vida, fazer planos, poupar, 

essas coisas.”  

a) Observou-se que o artigo  generaliza o comportamento dos jovens. Em relação 

aos adultos é diferente? 

b) Como os argumentos do texto poderiam ser alterados se o texto fosse escrito 

para um público leitor composto por adultos? 

 

O CONTEXTO DE PRODUÇÃO 

 

1. O texto de Ricardo Guimarães trata de sustentabilidade e foi publicado na 

Revista MTV, uma revista dirigida aos jovens. Esse tema é adequado para o 

veículo no qual o texto foi publicado? Por quê? 

2. As opiniões expressas no artigo lido revelam a posição da Revista  MTV sobre 

sustentabilidade ou as opiniões de Ricardo Guimarães  sobre esse tema? 

Justifique sua resposta. 
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3. Reconhecendo um artigo de opinião 

A seguir, apresento um conjunto de atividades utilizadas com o objetivo de fazer 

com que os alunos reconheçam um artigo de opinião em meio a outros gêneros 

textuais: 

 

Atividades propostas 

 Leia os textos a seguir e procure identificar qual é a finalidade ou o objetivo dos 

autores ao escrevê-los:  

Texto 1  
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Texto 2  
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Texto 3 
 

Eu sou "normal"                      

Ser radical é coisa do passado. 
Hoje, muda-se de tribo o tempo todo  

Adélia Chagas  

 Se você perguntasse a um jovem dos anos 80 a que tribo ele pertencia, as respostas seriam 
múltiplas. Ele poderia ser punk, metaleiro, dark, new wave, careca, rockabilly. Um punk tratava um 
rockabilly como um Montecchio a um Capuletto em Romeu e Julieta: com desdém, raiva e sopapos. Não 
é à toa que os psicólogos passaram anos teorizando sobre a turma como a "segunda família". Era em 
relação a ela que havia códigos de honra. Era por ela que se combatia e brigava.  

 A instituição da "turma" como substituta da "família" mereceu os primeiros estudos nos anos 50. 
Naquela época, ficou popular o musical West Side Story, uma versão de Romeu e Julieta que, em vez de 
Montecchios e Capulettos, opunha as tribos dos "Jets" e dos "Sharks".  

 

 

 

 

 

 Esse quadro mudou na virada para o século 21.  

 Pergunte a um adolescente dos dias de hoje a que tribo ele pertence. Há 99% de chance de que 
ele responda: "Eu sou normal". E o que significa ser normal? Não ter tribo? Nada disso. "Normal" é 
aquele que transita livremente por diferentes turmas. O que é surfista de dia e pagodeiro de noite, por 
exemplo. Ou a menina que é nerd no colégio, patricinha no shopping mas namora um metaleiro – e 
freqüenta festas de rock pesado com ele. Nos anos 80, uma patricinha (na época elas eram chamadas 
"burguesinhas") sofreria gozações num reduto hardcore. Atualmente, a resistência é bem menor.  
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 Vive-se hoje a "era do camaleão". Há várias explicações para o fenômeno. A primeira é que o 
significado das tribos se diluiu. No começo dos anos 80, ser punk era admirar um movimento de jovens 
ingleses desempregados com plataforma definida. Hoje, dessa tendência, restaram apenas os cabelos 
com corte moicano e as braçadeiras de couro. Em vez de ideologia, há acessórios. E diversão. A maior 
parte das tribos, nos dias de hoje, se agrupa em torno de atividades de lazer. Que pode ser esportivo 
(surfistas e skatistas), cultural (pagodeiros, roqueiros, alternativos que gostam de MPB) ou relativo à vida 
noturna (clubbers e darks).  

 Por isso não faz sentido brigar. Por que combater alguém que apenas se diverte de forma 
diferente? Melhor é ficar amigo, para aproveitar diferentes tipos de programa. "Os adolescentes 
perceberam que não faz sentido se estapear por uma identidade transitória", defende o psicanalista e 
escritor italiano Contardo Calligaris. Entre os mais velhos, que viveram tempos mais radicais, há quem 
veja nessa mudança constante um lado negativo, um reflexo da superficialidade dos dias atuais. Na 
verdade, o exercício da tolerância é uma conquista da geração de hoje. (...) 

(Revista Veja- Jovens, setembro de 2001, p.38-39.) 

 
 
Texto 4 
 

 
 

Os alunos realizaram as seguintes atividades após a leitura dos textos: 

 

ATIVIDADES: 

1. Qual  o objetivo ou finalidade : 

a) do texto 1:.......................................................................................................... 

b) do texto 2:.......................................................................................................... 

c) do texto 3:.......................................................................................................... 

d) do texto 4:......................................................................................................... 

 

2. A que gênero textual pertence  cada um dos textos que você acabou de ler? 

a)  texto 1:.............................................................................................................. 

b) texto 2:.............................................................................................................. 
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c)  texto 3:............................................................................................................ 

d) texto 4:............................................................................................................ 

 

3. Todos os textos tratam de questões polêmicas? Qual deles apresenta uma 

questão polêmica,  utilizando-se de argumentos e pode ser considerado um 

artigo de opinião? 

 

4. Responda as questões abaixo. 

 

No texto definido  pelos alunos como artigo de opinião, o autor defende  um ponto 

de vista sobre um tema polêmico. 

a) Qual a questão polêmica tratada pela autora? 

b) Qual a posição defendida pela autora, nesse mesmo texto? 

c) Cite, pelo menos, dois argumentos utilizados pela autora, para defender sua 

opinião. 

 

4. Organizadores textuais e aspectos linguísticos 

 

 

4.1. Estruturação do período simples e o uso da vírgula-1ª parte 

 

O diagnóstico inicial apontou algumas dificuldades em relação à estruturação sintática 

do texto. Em função disso, foram planejadas atividades para trabalhar os seguintes 

aspectos: 

a)  A  pontuação no período simples e composto – o uso da vírgula.    

b) O uso da pontuação na produção de sentido. 

  

Para se trabalhar estas questões, os alunos voltaram ao texto “Eu sou normal”, (de 

Adélia Chagas (Revista Veja-Jovens, setembro de 2001, p.38-39.) no qual   os alunos já 

haviam identificado elementos  presentes em um artigo de opinião (como questão 

polêmica, posição defendida e argumentos  defendidos pela autora) retomando a 
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questão inicialmente proposta  “Como as aulas  de gramática podem contribuir para que  

as  produções  de textos dos  alunos fiquem mais coesas, mais coerentes, mais bem 

estruturadas?” 

  

Nesse sentido, foi feita a análise do texto em questão, para que os alunos  focalizassem  

aspectos linguístico-gramaticais significativos para o processo de produção de sentido.  

O primeiro enfoque foi dado à estruturação dos períodos; o segundo, ao emprego da 

vírgula. 

 

ATIVIDADES  

1. Releia o texto, “Eu sou normal”, de Adélia Chagas, observando: 

a) A que público é destinado este texto? 

b)  Há a predominância de períodos simples ou compostos?  

c) Que relação pode existir entre o público leitor desse texto e o fato de ele  

ser formado, em sua   maioria, por períodos simples? 

d) Quando se refere aos jovens da década de 80, em que tempo aparecem 

os verbos? 

 

2. Releia o 4º parágrafo. 

a) Observe que em todo o parágrafo predomina o período simples com  

apenas uma oração por período.Que sentido isso provoca no texto? 

b) Por que os verbos desse parágrafo apareceram no tempo verbal 

presente? 

 

3. No primeiro parágrafo, a vírgula foi usada numa enumeração de termos que 

exercem a mesma função sintática.  Grife  as orações em que isto acontece. 

 

4. Como esse texto faz uma referência aos jovens do passado e também da 

atualidade, muitos adjuntos adverbiais, que indicam circunstância de tempo,   

estão presentes no texto. A vírgula também é usada para isolar adjuntos 
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adverbiais deslocados, ou seja, que estejam no início ou no meio das orações.  

Grife-os. 

  

5. Organizadores textuais e aspectos lingüísticos 

 

 

5.1. A pontuação e estruturação do período composto - 2ª. parte  

 

Todo texto escrito traz marcas que indicam a intencionalidade do autor. Quando se 

escreve um texto, devem-se organizar as ideias de modo que haja conexão entre as 

partes, que  se tenha uma seqüência, formando um sentido geral no texto.  

 

As conjunções desempenham o papel  de estabelecer uma conexão entre as partes de 

um texto escrito. Algumas de suas funções são:introduzir um argumento, acrescentar 

novos argumentos,indicar oposição a uma afirmação anterior, concluir, dentre outras. 

 

Ao observar diferentes artigos de opinião, nota-se que existem características 

particulares em cada texto. Além das conjunções, o uso da 3ª pessoa como forma 

discursiva, na maioria das vezes, o uso de alguns tempos verbais ou advérbios, são 

alguns exemplos das marcas lingüísticas que explicitam a intencionalidade do autor. No 

texto a seguir, os alunos identificaram as conjunções e as relações de sentido 

estabelecidas a partir delas. 
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Atividades: 

1. Este artigo de opinião foi publicado:  

a) em que veículo de comunicação? 

b) quando? 

c) Quem o escreveu? 
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2. O discurso está construído na 1ª ou na 3ª  pessoa ? Qual o efeito que o uso 

dessa pessoa provoca no leitor? 

3. Observe como os períodos estão construídos: são períodos compostos, pois são 

formados por várias orações.  Qual o sentido que a presença de períodos 

compostos provoca no texto? 

4. Encontre no artigo  palavras ou expressões que servem para: 

a) introduzir uma ideia contrária ao que se afirma anteriormente; 

b) adicionar argumentos;  

c) introduzir explicação; 

d) acrescentar novos argumentos. 

 

5. No primeiro parágrafo, a vírgula foi usada repetidas vezes. Com qual objetivo? 

6. Encontre no texto  trechos em que a vírgula foi  usada para  indicar 

circunstâncias de  modo, de tempo e de lugar. 

7. O autor introduz o segundo parágrafo com o pronome “esse”. A que ele se 

refere? 

8. Releia o quinto parágrafo: 

a) Como as orações estão articuladas? 

b) Qual a ideia que a conjunção “MAS” introduz  nesse parágrafo? 

c) Nesse mesmo parágrafo, há a conjunção QUANDO. Que ideia ela sugere?  

d) Encontre um aposto que se refira “a dona da pensão, citada no texto. Qual a 

intenção do autor, ao usar esse aposto? O que ele queria provocar no leitor, em 

relação à dona da pensão? 

e) Ainda nesse parágrafo, o autor usa um diminutivo, “mulherzinha”, ao se referir à 

dona da pensão. Em que sentido esse diminutivo foi empregado? 

 

9. No texto, quais questionamentos  foram feitos pelo autor  e o que ele quer provocar 

no leitor?      
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6. A estrutura de um artigo de opinião 

 

 

Ao realizar a atividade a seguir, os alunos perceberam que existem várias 

possibilidades de se  organizar a estrutura de um artigo de opinião a partir de alguns 

elementos. Perceberam também que  não existe uma ordem para que estes elementos 

que estruturam o referido gênero apareçam  e nem todos precisam estar presentes num 

mesmo artigo. 

 

1. Leia o artigo “Confissões de uma adolescente” e encontre os elementos 

listados abaixo: 

a) Contextualização e/ou apresentação da questão que está sendo discutida. 

b) Explicitação do posicionamento assumido. 

c) Utilização de argumentos para sustentar a posição assumida. 

d) Consideração de posição contrária e antecipação de possíveis 

argumentos contrários à posição assumida. 

e) Utilização de argumentos que refutam a posição contrária. 

f) Retomada da posição assumida. 

g) Possibilidades de negociação. 

h) Conclusão (ênfase ou retomada da tese e/ou posicionamento       

defendido).                      
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MÓDULO II 

 

 

1. A reescrita do artigo  de opinião de opinião, observando seus aspectos 

temáticos, estruturais e estilísticos 

 

1.1. A reescrita do texto 

 

Os alunos foram orientados a reler o texto produzido por eles inicialmente, observando 

os aspectos estudados sobre o gênero artigo de opinião. Em seguida, eles 

reescreveram seus textos, fizeram alterações a partir das seguintes orientações: 

 

AVALIAÇÃO DE PRODUÇÃO DO GÊNERO ARTIGO DE OPINIÃO 

CRITÉRIOS  ESTÁ 

BOM 

DEVE 

MUDAR 

1. Usou  um título adequado?   

2. Contexto de produção de linguagem 

a) A questão discutida é mesmo polêmica e de 

relevância social? 

  

                 b)Acredita que conseguiu convencer seus leitores?   

2. Estrutura do texto 

a) Explicitou  claramente a posição defendida 

perante a questão levantada? 

  

                b) Usou argumentos para defender a posição 

assumida? 

  

                c)  Apresentou uma conclusão?   

3. Argumentação 

a) Apresentou informações relevantes? 

  

4. Marcas lingüísticas 

a) Empregou elementos articuladores do período 
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composto como conjunções, advérbios, termos 

explicativos dentre outros? 

b) O texto está adequado às normas gramaticais como 

concordância verbal e nominal, linguagem formal? 

  

c) Usou pontuação em todos os períodos? 

 

  

d) Seu texto está legível(observou aspectos da grafia, 

ausência de rasuras, formatação adequada do texto)? 

  

 

 

Após a leitura de diversos textos do gênero artigo de opinião, de sua análise estrutural ,  

da observação  da importância da pontuação e de  elementos coesivos  para a 

produção de sentido em um texto, foi proposto aos alunos que reescrevessem   o artigo 

de opinião cujo tema fora: “ É fácil ser adolescente nos dias atuais”? Ao reescrevê-lo, foi 

pedido aos alunos que procurassem aplicar  o que aprenderam sobre o gênero em 

questão e os conhecimentos gramaticais, tais como: usar a vírgula adequadamente, 

advérbios e conjunções,  que são elementos coesivos de um texto. 
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A partir da reescrita dos textos dos alunos, foi possível observar que os assuntos 

abordados nos módulos foram incorporados nos textos dos alunos. Os assuntos foram: 

conjunções coordenativas, algumas das situações em que se deve empregar a vírgula, 

outros elementos articuladores de um texto como advérbios, etc. Os alunos perceberam 

que estavam usando o advérbio de intensidade MAIS no lugar da conjunção 

adversativa MAS, que indica ideias opostas. Essa troca do  MAS/MAIS  é muito comum 

na linguagem oral dos alunos. 

 

Outra mudança observada na reescrita foi quanto ao uso da vírgula. No primeiro texto, 

esse sinal gráfico  quase não foi utilizado. Já na reescrita, percebe-se que os alunos já 

conseguem  empregá-la  para isolar diversos termos da oração, como separar orações 

coordenadas, separar elementos numa enumeração, apostos, expressões explicativas. 

 

Também em relação ao conteúdo temático dos textos houve progressos. Nota-se que, 

ao reescrever seus textos, alguns alunos se apoiaram em ideias apresentadas nos 

textos trabalhados, em sala, sobre a temática em questão, a adolescência. Isso  

demonstra  que houve uma coerência temática entre o que foi trabalhado em sala e o 

que foi cobrado pela professora. 

 

Em relação à ideia defendida nos textos, os alunos mantiveram sua opinião inicial, 

embora tenham acrescentado alguns  argumentos. Foi observado que nenhum deles 

utilizou do argumento de autoridade nem se baseou em provas concretas. Acredito que 

esse assunto deveria ter sido mais trabalhado para que aparecesse nas produções dos 

alunos. 

 

Quanto à linguagem empregada, percebe-se  um esforço em usar a linguagem formal, 

mas a linguagem popular, tão usada pelos jovens em seu dia- a- dia, também aparece, 

com bastante frequência. 
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1.2 . Digitação dos artigos de opinião produzidos pelos alunos  

 

Após reescrever o texto, os alunos  trocaram o texto com  os colegas, fizeram uma nova 

leitura dos textos, verificaram mais alguns detalhes em relação ao conteúdo abordado e 

ainda sobre a escrita  e passaram para a parte da digitação no laboratório de 

informática da escola.  

 

Esse foi também um momento de grande aprendizagem, pois os alunos tiveram que 

prestar muita atenção  na hora  digitação para que os textos ficassem  bem formatados, 

bem apresentáveis para serem expostos no mural. 
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MÓDULO III 

 

 

1. Divulgação dos textos produzidos 

 

1.1.Exposição, no mural da escola, do artigo produzido pelos alunos. 

 

Ao  colocar em prática as atividades deste Plano de Ação, os alunos entenderam que, 

todos os dias, participamos de muitas e variadas práticas sociais que são mediadas 

pela linguagem. A linguagem é também a ferramenta que nos permite expor ideias, 

criar, expressar sentimentos, argumentar nas mais diversas situações.  

 

Schnewly (2004), a respeito do processo de produção, explica que nossas ações 

linguísticas cotidianas são sempre orientadas por um conjunto de fatores que atuam no 

contexto situacional: quem  produz o texto, qual é o interlocutor, qual é a finalidade do 

texto e que gênero pode ser utilizado para que a comunicação atinja  plenamente seu 

objetivo. 

 

Ao conhecer  o gênero artigo de opinião, os alunos  perceberam que, ao dominarem 

esse gênero textual, eles não só aprimoraram  sua prática linguística,  apropriando-se 

de informações sobre o  conteúdo e a estrutura,  como também ampliaram sua 

compreensão da realidade e encontraram uma forma concreta de participar, de opinar 

em seu meio social. Eles tomaram consciência de que os cidadãos têm o direito de 

reclamar  seus direitos, manifestar seus pontos de vista  ou dar suas opiniões. 

 

Desde o início, foi combinado com os alunos que eles fariam a exposição de seus 

textos, no mural da escola, com a finalidade de estender o debate sobre a adolescência 

para toda a comunidade. Como haveria um  leitor/interlocutor real, os textos precisaram 

ser coerentes, coesos e interessantes. Conscientes disso, os alunos perceberam a 
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necessidade de revisar com cuidado o texto, fazê-lo legível e compreensível, adequado 

às regras ortográficas, ao gênero e à situação comunicativa. 

 

Os alunos fixaram os textos digitados por eles, no mural da escola, para que toda a 

comunidade  pudesse tomar conhecimento de sua opinião sobre o assunto: “É fácil ser 

adolescente nos dias atuais?”   

 

A essa ação seguiu-se um debate interessante, pois os demais alunos e professores 

comentaram, discutiram, não ficaram  indiferentes perante  os textos expostos no mural. 

Os alunos, cujos textos foram expostos no mural, sentiram-se muito importantes e viram  

sentido na produção textual: deixaram de ser meros leitores  para serem autores,  com 

direito a opinião. 
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7. CONSIDERAÇÕES  FINAIS             

 

 

A proposta deste trabalho  foi realizar uma prática de ensino de Língua Portuguesa que 

toma o texto como unidade de ensino, ou seja, a língua em uso. Com esse 

entendimento, buscou-se provocar uma reflexão sobre como o ensino  poderia ajudar 

os alunos a produzirem  textos mais coesos, pontuados, mais estruturados e 

adequados à situação comunicativa. Para isso, optou-se pelo planejamento de 

sequências didáticas voltadas para o ensino do gênero artigo de opinião. Ao realizá-lo, 

foi possível fazer uma análise dos recursos linguístico-textuais e discursivos,  

implicados no gênero, de forma reflexiva, partindo dos textos produzidos pelos alunos.  

 

O desenvolvimento deste plano possibilitou refletir sobre como as atividades 

envolvendo questões de gramática devem ser focadas, em sala de aula, numa 

concepção de gramática/língua conectada  ao discurso e das diferentes práticas sociais 

nas quais os alunos se envolvem no dia-a-dia; devem, também, privilegiar um estudo 

que tenha o texto como o lugar não só para essa reflexão, mas também para a 

identificação de pistas que fundamentam uma análise reflexiva. Quando se leva em 

conta a dimensão textual-interativa, o aluno tem a oportunidade de um melhor 

entendimento das variações presentes na língua. Ele consegue perceber o sentido real 

da gramática, materializada no texto, com toda sua intencionalidade.  

 

Ao reescrever seus textos, alguns alunos conseguiram utilizar, de forma consciente, 

vírgulas e conjunções que antes passavam despercebidas. Ao ler os textos, com o 

trabalho direcionado como foi feito, os estudantes puderam observar as questões 

gramaticais relevantes (o emprego das conjunções e  das vírgulas) ,refletiram a respeito  

da necessidade de seu uso, analisaram outras possibilidades de emprego com o 
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mesmo sentido, como outras conjunções, por exemplo, e descobriram que, em seu 

discurso cotidiano, eles empregam elementos articuladores  em períodos compostos, os 

mesmos presentes nos textos lidos e analisados.  

 

O trabalho com o gênero “Artigo de Opinião”   reforça necessidade de se trabalhar mais, 

em sala de  aula do Ensino Fundamental, com os gêneros discursivos, porque  

possibilita que os alunos desenvolvam as habilidades de leitura e produção de textos,  

assim como uma argumentação consistente a partir da defesa de uma tese.  Além 

disso, possibilita aos estudantes perceberem a função social da escrita e a utilizarem  

em seu contexto social . 

 

Esse Plano de Ação teve dois resultados. Em primeiro lugar, contribuiu para que, 

professora e alunos pudessem descobrir, juntos, o prazer de se trabalhar uma 

gramática interativa, significativa, pois suscitou discussões riquíssimas acerca da nossa 

língua, da intencionalidade de quem escreve, dos recursos que o autor pode lançar 

mão. Em segundo lugar, na hora da reescrita dos textos, os alunos perceberam a 

necessidade de ser um bom leitor para se tornar um bom escritor, pois  alguns alunos, 

mesmo tendo lido vários artigos de opinião, tiveram dificuldade em aplicar os elementos 

necessários a um bom texto do gênero.  
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